
17 de novembro de 1993 

FieJkaLA .,2-4,P ,A1--e04,91 
ACM diz que 
governo precisa 
mudar legislação 

por Raquel Stenzel 
de Brasília 

O governador da Bahia, 
Antônio Carlos Magalhães, O 
disse, ontem, que o governo et; 
precisa restabelecer sua LU 
credibilidade a fim de imple-
mentar uma política efetiva 
de combate á inflação. E que 
esta credibilidade será res- *QL. 
tabelecida somente com P.–. 
 uma mudança na legislação, 
capaz de punir rapidamente 
os responsáveis pela corrup- 

' ção. 
O governador baiano este- 

ve, 	 <- D 
 ontem, com o ministro 

da Fazenda, Fernando Hen-
rique Cardoso. Ao sair do en-
contro, ele afirmou que o mi-
nistro pretende, após retor-
nar de sua viagem a Toronto 
(Canadá), no final do mês, 
discutir com os governado-
res e lideranças partidárias 
o seu plano de combate á in-
flação. 

Na reunião, segundo Ma-
galhães, não foram discuti- cir.> 
dos os cortes no Orçamento em 
de 1994, e tampouco quais o, 
são os planos da equipe eco-
nômica. "Eles vão ver quais 
são as receitas que dispõem, > 
e o que vai ser cortado, para D 
depois conversar com os go-
vernadores e lideranças". O 
governador disse que con-
corda com todos os cortes, 
desde que isso contribua pa-  • 
ra a queda da inflação. Mas_ 
ressaltou que não há espaço 
para mexer nas transferên-
cias constitucionais dos esta-
dos e municípios. 

Na opinião de Magalhães, 
o governo não pode ficar 
inerte às denúncias de cor-
rupção que estão sendo le-
vantadas pela CPI da Co- .  
missão do Orçamento. Ele 
acusa o governo de ser coni-
vente com os atos de corrup-
ção, já que as emendas dos 

' parlamentares, incluídas no 
' Orçamento, são apenas au-

torizativas. O governador 
. baiano apóia o ministro Fer-

nando Henrique, mas exige 
que a moralização atinja o país por inteiro. 

moralização 
	uma 

posição equidistante entre 
seus correligionários", afir-
mou. 

O governador baiano foi 
recebido pelo ministro Fer-
nando Henrique em compa-
nhia de um grupo de empre- 
sários baianos. Eles reivin- 
dicam que o governo baixe o 

- preço do nafta — matéria- 
prima para as indústrias pe- 
troquímicas do pólo de Ca - 
maçari, "para não inviabili-
zar a indústria petroquímica 
brasileira". 

• 


